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MISSA DE 7º DIA

ALDEZIR

BACHOUR

10/09/1929 06/02/2017

A família de Aldezir Bachour convida parentes

e amigos para aMissa de SétimoDia, a ser

celebrada hoje, 13/02 (segunda-feira) às

18:30 horas na Igreja Santa Rita de Cássia,

Praia do Canto, Vitória.

Desde já agradecemos a sua presença.

“Eu não estou longe, apenas estou do outro lado

do caminho... Você que aí ficou siga em frente, a

vida continua linda e bela como sempre foi.”

Santo Agostinho

REFLEXOS DA CRISE

Meiomilhãode famílias
devoltaàpobreza
Comquedana rendae
desemprego,muitos
brasileiros retornam
paraoBolsaFamília

Mais de meio milhão de
beneficiários que haviam
saído do Bolsa Família até
2011 reingressaram no
programano anopassado.
Foram, exatamente,
519.568 retornos. O nú-
mero é superior ao de
2015, quandohouve opri-
meiro salto, coma reinclu-
são de 423.668 famílias.
Antesdisso,omovimento

de volta ao programa era
bem menos intenso:
104.704 famílias em 2014,
186.761em2013e164.973
em2012,segundodadosdo
Ministério do Desenvolvi-
mentoSocial obtidos.
Para o sociólogo Elimar

Nascimento, professor da
Universidade de Brasília
(UnB)epesquisadornaárea
de políticas públicas, a ex-
plosão do desemprego a
partir de 2015 é o principal
responsável pelo retornoda
populaçãoàpobreza.“Ode-
sempregoexplicaporqueas
pessoas estão voltando ao
Bolsa Família, que é umpa-
liativo. Só com a retomada
do crescimento esse movi-
mento pode ser superado,
não existe mágica a ser fei-
ta”, afirmaopesquisador.
Osdadosgerais, semdis-

tinção entre quem já foi ou

não beneficiário do progra-
ma,mostramqueademan-
da cresceu33%nosdoisúl-
timos anos. Em 2015, 1,2
milhão de famílias foram
habilitadas,105milfamílias
pormês. Em2016, amédia
mensal bateu141mil, tota-
lizando 1,6 milhão de ca-
dastrados ao longodo ano.
A fila de espera chegoua

janeirodesteanocom463,9
mil famílias. Na última se-
mana do mês, o governo
anunciouterconseguidoin-
cluir quem aguardava. O
saldo de habilitados hoje
conta com1.898 famílias.
Essa diminuição signifi-

cativadafila foipossívelpor

causadopente-fino feitono
segundo semestre do ano
passado e o reforço nas fis-
calizaçõesderotina.Aolon-
go de 2016, 3milhões tive-
ram o benefício cancelado,
por não atender aos requi-
sitos, ao mesmo tempo em

que2,4milhões foramcon-
templadas.Porisso,semau-
mentar a cobertura de 13,5
milhões de famílias atendi-
dasno total, o governo che-
gouperto de zerar a fila.
Ogovernoestuda reajus-

tar o benefício com base na
inflaçãomedida entre julho
de2016ejulhode2017,que
deve oscilar de 4% a 5%. O
valor médio pago às 13,5
milhões de famílias atendi-
dashoje–quereúnemcerca
de50milhõesdepessoas–é
de R$ 182. A quantia pode
sermaior oumenor confor-
mearendada família,onú-
mero de dependentes.
(AgênciaOGlobo)

ARQUIVO

Cartão do Bolsa Família: valor pago de bolsa no programa pode ter reajuste

NADA SIMPLES

Inadimplência é
de60%noMEI
Empreendedores
individuaisnãoestão
pagandoos impostos
eaPrevidência

Oito anos depois da im-
plementação do programa
Empreendedor Individual,
6,7milhõesdenegócios fo-
ram formalizados, de acor-
do comdadomais recente,
de janeiro de 2017, dispo-
nível no Portal do Empre-
endedor. Por outro lado, 6
em cada 10 desses empre-
endedores estão inadim-
plentescomaReceitaFede-
ral, segundo o órgão.
A categoria foi criada

em 2009 pelo governo fe-
deral. O objetivo era in-
centivar a regularização
de pequenos negócios,
comfaturamentomáximo
de R$ 60mil por ano.
EmtrocadoCNPJ,oMEI

deve pagar mensalmente
umataxaemtornodeR$50,
destinadaàPrevidênciaeao
ICMS ou ISS (dependendo

do setordeatividade).Dife-
rentemente de negócios
maiores,omicroempresário
fica isento de Imposto de
Renda, PIS eCofins.
“Temduasdimensõesde

formalidade no MEI: o
CNPJ,quepermitecomque
ele se insira emumacadeia
produtiva formal, e a outra
é a contribuição previden-
ciária, que é a que sai pre-
judicada", afirma o econo-
mista Gabriel Ulyssea, pro-
fessordaPUC-Rioepesqui-
sador de microempresas e
mercado informal.
A alíquota de INSS co-

brada da categoria corres-
ponde a 5% do salário mí-
nimo, inferior aos 11% pa-
gos pelo trabalhador por
conta própria. Por isso, o
MEI é consideradouma re-
núncia previdenciária. Em
2016, a instituição deixou
dearrecadarR$1,47bilhão
com a política. No total, o
deficitdoINSSnoanofoide
R$ 46,8 bilhões.

VITOR JUBINI - 22/11/2016

Informalidade é ainda um desafio para o Brasil

FUNDOS INATIVOS

FGTSdiretonacontadeclientedaCaixa
Governo estuda dar aos

clientes daCaixa Econômi-
caFederalaopçãodetrans-
ferência automática para a
conta-corrente dos saldos
de contas inativas do Fun-
do de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS).
Amanhã, deve ser

anunciado o calendário
para o saque das contas
inativas do FGTS, aquelas
quedeixamdereceberde-
pósitos após a rescisão do
contrato entre trabalha-
dor e empresa.
O critério para a defini-

ção do período para a re-
tirada dos recursos será o
mês de aniversário do tra-
balhador.O titular de con-
ta inativa do FGTS poderá
utilizar o dinheiro para
qualquer finalidade.

A Caixa administra as
contas do FGTS, o que per-
mitirá à instituição fazer a
migração dos valores para
as contas-correntes dos
clientes. O correntista, po-
rém,poderáinformaràCai-
xa se prefere manter os re-
cursos no fundo.
O objetivo da medida é

reduzir as filas nas agências
duranteoperíododesaques
(entremarço e julho). Com
a transferência automática
para os clientes da Caixa, o
governoestimaqueretirará
10 milhões de trabalhado-
res das filas. ACaixa estuda
abrir algumas agências no
fimdesemana,masissoain-
da não está definido.
A liberação do saldo das

contas inativas foianuncia-
da em dezembro pelo pre-

sidente Michel Temer e faz
parte de uma tentativa de
reaquecer a economia.
Com a medida, a expecta-
tiva do governo é injetar
R$34bilhõesnaeconomia.
Para a equipe econômica,
essemontantenãoprejudi-

ca a saúde financeira do
FGTS,que temhojeumpa-
trimônio líquido estimado
em R$ 130 bilhões. Dos
30,2 milhões de pessoas
com contas inativas, cerca
de 10 milhões têm con-
ta-corrente naCaixa.

PENTE-FINO

3
milhões
perderam o benefício

ano passado após pen-

te-fino do governo.
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